
Pobre do país que tem sua magistratura refém da mídia, diz Noronha

O ministro João Otávio de Noronha, do Superior Tribunal de Justiça, criticou nesta sexta-feira (19/8) a
pressão que a imprensa faz para que o Judiciário condene pessoas sem garantias e respeito ao devido
processo legal. Na opinião do ministro, isso faz com que muitas vezes os juízes se tornem reféns da
mídia não só em relação às matérias que julgam, mas também a respeito da sua própria visão de
julgador. “Pobre do país que tem sua magistratura refém da mídia”, disse, durante evento no Conselho
da Justiça Federal, em Brasília, que debate direito constitucional e administrativo.

Reprodução

Noronha criticou a pressão que a imprensa faz para que o Judiciário condene pessoas sem
garantias e respeito ao devido processo legal.
Reprodução

Ele citou como exemplo desse comportamento da mídia o que ocorreu no julgamento da Ação Penal
470, conhecida como mensalão, e agora no desenrolar da “lava jato”, que apura desvios de verbas da
Petrobras e fraudes em contratos. Para o ministro, a mídia condenou os envolvidos antes da Justiça
nesses casos e pressiona os julgadores. “O magistrado que ousa pensar diferente gera suspeitas e é
ameaçado de investigação.”

Apesar disso, o ministro destacou a importância da independência dos juízes para garantir as liberdades
individuais e os direitos fundamentais previstos na Constituição, mesmo que “patrulhado por parte de
uma mídia que não tem escrúpulos e compromisso com o verdadeiro Direito”. 
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